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TELEGRAPHOS ELECTRICOS. 


Quanno appareceram os telegra- 
phos aerios entendeu-se que nada mais 
havia a descobrir para facilitar a ra- 
pidez nos meios de transmittir com- 
municações. Acreditou-se que um sys- 
tema de signaes pelo qual em poucas 
horas podiam entender-se logares que 
dias de caminho separavam, não po- 
dia exceder-se e que a tal respeito 
nada mais restava a inventar á hu- 
manidade. 

Mas tal systema não era senão o 
primeiro passo para um melhoramen- 
to a quem o futuro reservava um pro- 
gresso immenso. Sugeito ás alterna- 
tivas da atmosphera, precisando de em- 
pregar um numeroso pessoal, e res- 
tricto a limitados recursos, o telegra- 
pho aerio que fôra no seu começo 
uma notavel surpresa, não passa hoje 
de um imperfeito meio de communi- 


cação. á 


se notavam á aerea. Por este aperfei-| 
coamento que singularisa a epocha de 
hoje, as terras mais affastadas podem 
transmiltir-se noticias, quer de noute 
quer de dia, sem que causas exte- 
riores possam alterar a mutua cor- 
respondencia, que se realisa com es- 
pantosa prestesa. 

Oseculo XIX distinto já por ma- 
ravilhosas invenções, não se finará 
talvez sem que-deixe estabelecidas 
communicações rapidas entre todas as 
partes do globo, atravez de todas as 
difficuldades da naturesa. O telegra- 
pho electrico funccionando na, terra 
e no mar realisará o que outrora pa- 
receria um sonho, é que hoje é para 
todos uma realidade. A possibilidade 
para assim dizer de se fallar da Eu- 
ropa para a America, desta para à 
Africa, e d'aqui para a Asia, não de- 
pende'senão de tempo e de preserve- 
rança. 

O telegrapho olhado só como instru- 
mento de participações officiaes não 


“póde já deixar de considerar-se de 


grande alcance social. Mas se a esta 
importancia se liga áque póde e deve 
ministrar às transacções particulares, 
o telegrapho ha-de reputar-se uma 
das maiores vantagens que podesse a 
invenção humana trazer à humani- 
dade. 

, Desapparecendo as distancias, po- 
dendo em poucas horas saber-se o que 
se passa de importante nas principaes 
terras do globo, ter-se-ha deparado 
com o meio de regular as muluas trans- 
acções economicas de todas .as na- 
ções. É desnecessario encarecer o que 
entra na convicção de todos. 

A telegraphia electrica vai-se es- 
tabelecendo pela Europa, mas não 
com a preslesa com que se estabele- 
cera na America ingleza, onde o pu- 


blico está habituado a ella, e onde 
umas poucas de companhias põe este 
importantissimo serviço 4 disposição 
de quem delle quer utilisar-se. 

Á Hespanha e Portugal parece que 
vai tambem caber a sua vez pará par- 
licipar do meio mais veloz de com- 
municação. É um melhoramento de 
tanta transcendencia para o bem pu- 
blico e particular que não póde dei- 
xar de esperar-se com anciedade. Le- 
vantar telegraphos electricos é pres- 
tar homenagem aos principios econo- 


micos. 
EE 


Do Jornal dos Debates do 1.º do 
corrente traduzimos o 1.º artigo do 
mui conhecido economista Michel Che- 
valier, sobre a importantissima ques- 
tão do ouro. Neste artigo trata elle de 
examinar a producção deste metal pre- 
cioso depois que se descobriram os ri- 
cos jazigos da California e Australia, 
comparando-a com a que havia antes 
desta epocha, e quaes tenham sido os 
resultados da sua immensa producção 


Htigo 


QUESTÃO DO OURO. 
1 

Ha tres seculos que um novo co 
mente , occupado por uma população já ini 
cinda na civilisação, fôra sessenta o tres 
annos antes descoberto pelo genio e ousada 
perseverança d'um genovez. -Nessas regiões 
até então: ignoradas Ligham-se oferecido 
á avidez dos conquistadores, ao principio 
minas d'ouro, depois minas de prata, tan- 
to umas como outras duma abundancia 
extraordinaria. Os homens mais emprehen- 
dedores da peninsula hespanhola precipita- 
taram-se alravez do Oceano para se apro- 
veilarem desses thesouros, cuja grandesa 
era ainda encarecida pela sua imaginação, 
e por fim era organisada nos dous vice- 
reinos onde as minas abundavam mais o 
havia maior numero de braços, Perú e Mex 
co, a produeção dos metaes preciosos. Des- 
de 1492, epocha da descoberta, até 1500, 
apenas o Novo Mundo forneceria á Penin- 
sula, anno bom , anno mau, 1 milhão o 
5000,000 francos d'ouro e deprata. Desde 
1500 até 1545, ajuntando no producto das 
minas os esbulhos feitos na capital «de Mon- 
tezuma, Ténochtillan (hoje Mexico), e nos 
templos do Perú, a somma annualmente 
tirada da America não passou de 16 mi- 
lhões termo medio. A partir do anno de 
1545, muda-se a scena. N'um dos mais 
hortorosos desertos que ha sobre a (urra, 
no meio dos sitios mais alcantilados do alto 
Perú, o acaso fizera encontrar a um pobre 
indio, guardador d'um rebanho de lamas 
uma incomparavel mina de prata. Os mi- 
neiros alluiram logo, attrahidos pela fama 
que immediatamento ganharam os ricos 
veios espalhados nas encostas da monta- 
nha do Potocehi, de cujo nome fizemos, 
por euphonia, o Potosi. A remessa de 
metaes: preciosos da America para a Euro- 
pa subiu rapidamento a 60 milhões de fr. , 
depois a 80 e ainda a mais. Sob a in- 
fluencia destes abastecimentos oxtraordina: 
rios, o valor dos metaes preciosos não 
tardou a baixarna Europa, como acontece 
a toda a mercadoria que abunda: em rela- 
ção ás necessidades do costumo, e que 
deixa de ser consumida com as mesmas 
condições que antes era. Quer dizer que 


para obter a mesma quantidade que antes * 


se obtinha dos outros productos da indus- 
tria humana em troca do ouro e da prata, 
foi necessario dar maior quantidade de qual- 
quer destes dous metaes. Só depois do 
meado do seculo XVI é que a baixa co- 
meçou a ser bem sensivel; pouco depois 
do principio do seculo XVII ella foi tão 
completa quanto então se podia esperar. 
Pelo que respeita á prata, que fôra extra- 
hida das minas em proporção maior do que 
a ouro e com condições mais vantajosas, 
a baixa tinha tido lugar na relação de 1 
para 3. Ondo dantes bastava uma onça 
ou uma libra de prafa, d'ahi em diante 
foram precisas tres. A quantidade de-tri 
go, que hoje chamamos hectolitro pagava- 
se antes das viagens de Christovão Colom- 
bo por 15 grammas de peso de prata (é o 
metal contido em 3 fr. 33 e.) Essa me: 
ma quantidade pagou-se d'ahi em diante 
por 45 gramas, isto é, peso por peso, 10 
fr. da nossa moeda. Em quanto ao ouro 
a imudança tambem foi mui sensivel; com 
tudo não tão grande como a da prata. 

Foi um abalo mui forte, no interior 
dos Estados. Produziram-se' então factos, 
uns da ordem politica, outros da ordem 
economica, aos quaes teromos de voltar, 
ao menos por analogia, na exposição que 
nos propomos esboçar relativamente á epo- 
cha actual, mas que podem resumir-se nes 
tes tormos, que a posição respectiva dos 


suas ou classes que viviam d'um rendin 
to em moeda d'ouro ou prata foi forto- 
mente enfraquecida. Alguns escriptores che- 
garam até a dizer quo as agitações into- 
riores dos Estados, que presenceou o sécu- 
lo XVII, não deixavam «de ter intimas re- 
lações com a mudança de valor dos metaes 
preciosos, que caracterisou esse tempo. 
Em nossos dias, a produeção dos me- 
laes preciosos, ou para melhor dizer a de 
um dos dous, porque até ao presente não 
se' trata senão do ouro, está passando por 
uma revolução semelhante á «que se mani- 
festou no lim do 16.º seculo o principio 
do 17.º Este phenomeno revela-se, é ne- 
vessario dize-lo, com proporções que te- 
riam parecido incríveis e com uma rapidez 
que ninguem pode explicar senão porque 
a raça anglo-saxonia, pelas mãos da qual 
se cumprem os factos, não tem quem a 
iguale no vigor que applica ás snas em- 
presas. Até 1848 suspeilava-se, é verdade, 
que a California encerrava minas d'ouro ; 
mas sob a dominação indolente da Hespa- 
nha, as margens do Sacramento e do S. 
Joaquim, abandonadas a algumas misera- 
veis Lribus indianas, collocadas debaixo da 
fraca anthoridado d'um pequeno numero 
de religiosos pobres e ignorantes, não ti- 
nham fornecido ao commercio uma unica 
onça do metal precioso De repente, em 
1848, os americanos, assenhoreando-so des- 
ta bella possessão , verificam a existencia 
das minas d'ouro, e immediatamento são 
as minas exploradas com ardor, com faria. 
Povoa-se a California, cultivam-se os cam- 
Pos, organisa-se o commercio, e sahem 


da terra como por encanto cidades ma- 
gnificas como as nossas capitaes. O cal- 


ento mais baixo que se possa fazer da quan- 
tidade douro que annualmente é fornecido 
por esta região hontem: deserta, e hoje um 
dos estados mais florescentes da Confedo- 
ração americana, não pólo actualmente-sor 
menor de 100,000 kilog. de peso deste 
metal. E” mais do que a materia neces- 
saria para formar 300 milhões de francos 
em moeda. Eistimulado por este brilhan- 
te succosso dos americanos, o outro ramo 
da raça anglo-saxonica, a nação ingleza, fez 
da sua parte tambem um esforço. Jazigos 
d'ouro, dos quaes se podo dizor hoje com 
fundamento que são mais espaçosos queos 
da California e que lhes não são inferio- 


resem riquesas, foram descobertos na Aus- 
tralia. A descoberta é do 1851, e já a Ca- 
lifornia está excedida. A produeção annual 
do metal precioso na, Australia é de 110 
a 120,000 Kkilogrammos, que fariam perto 
do 400 milhões de francos. 

A descoberta das minas d'ouro da Ca- 
lifornia e da Australia fôra precedida por 
um acontecimento analogo primeiro na cor- 
dilheira dos montes Ourals e depois mais 
para o Oriente no imperio russo, na Sibe- 
via. Abi tambem, e particularmente nas 
provincias mais remotas da Siberia, é im- 
mensa a extensão dos jasigos auriferos ; 
até parece sel-o muito mais que em qual- 
quer outra parte, e a produeção de metal 
precioso adquiriu ahi um desenvolvimento 
que seria muito de notar senão fosse a Ga- 
lifornia e a Australia. Chegou a perto de 
30,000 kilogrammos; aqui fallaremos sem- 
pre de metal absolutamente fino; é a ma- 
teria de 100 milhões de francos. Toria 
subido muito mais se o governo rnsso , 
usando- dos poderes ilimitados doque es- 
tá revestido, não livesso submettido, ha al- 
guns annos, em Abril de 184), a extrac- 
cão do ouro a um imposto progressivo, 
que adquiro mui rapidamente proporções 
exorbitantes, 25 a 35 por 100 do produ- 
eto bruto. 
| Em resamo, a quantidado douro der- 
ramado no: mercado geral pelas minas das 


ú do 24, 
fazendo 82 milhões de franco: 
bido em 1848 a 72,000 Kilogrammas, sen- 
do este devido á influencia do diversas 
causas, das quaes a principal era a explo- 
ração das minas do imporio russo, Hoje 
é dificil d'avalial-a em menos do 275,000 
ou 300,000 kilog. que fariam um milhar do 
milhões do francos. Para apresentar um ter- 
mo de comparação , que não deixa do 
concludente, lembraremos que no prin 
pio do seculo a producção annual do ou- 
tro m precioso , a prata, em de 900 
mil kilogrammas, fazendo quasi 200 milhões 
do francos, e que actualmente paroce não 
ter chegado a de 1 milhão de kilo- 
grammas, que dariam 222 milhões de fran- 
cos. Assim o augmento de producção es. 
tá para.o ouro na relação do 109 para 
1,300, em quanto que paraa prai só es- 
tá na propor de 100 para 411, 

” possivel apresentar uma formula 
mais simples o mais comprehensivel ainda 
para revelar a disproporção quo existe en- 
tre à producção do ouro, no momento em 
que estou fallando, e à produeção dos tem- 
pos passados. Us calculos mais plausiveis, 
feitos com o maior cuidado, mostram quo 
desde a primeira viagem de Christovão Co- 
“lombo até á descoberta dos jasigos auri- 
feros da California, toda a massa do ouro, 
que o Novo-Mundo forneceu, foi de 2 mi- 
lhões o 910,009 kilogramimas. Esta quan- 
lidade faria, em peças de nossa mosda 
actual, um pouco mais de 10 milhares de 
milhões de francos (exactamente IO milha- 
res e 26 milhões). Eis ahi pois agora a 
que pouto chegon hoje a producção do ou- 
ro: ella é anualmente da decima parte 
do todo que o Novo-Mundo produsira em 
tresentos e cincoenta e sato, anos, Basta 
que continue do mesmo mudo, o dentro 
de dez annos a contar do 1.º do Janeiro 
de 1853, dentro do oito annos a contar do 
hoje, terá sido lançada no mercado geral 
uma quantidade igual á que o Novo-Mun- 
do nelle havia derrapudo mm lapso de 
tempo de mais de tres segulos e meio. Ora, 
continuará a produeção no mesmo pé? E” 
muito provavol : tudo [uz suppór até-equo 
ella terá mais desenvolvimento. Podemos 
crêr que dentro d'alguns anos, em lugar 
de descer do seu nivel actuul, a produe- 
ção lerá chegado a 500,000 kilogtnmas. 
Para que acontecesse o contrario, seria pre- 


E 
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OA AMONMERGIO. 


eiso que a afiluencia"de emigrantes, que 
concorrem pera a California e parasa 
tralia, pão só parasse, mas a 
se, Ou que a anarchia, que é 
o dasr minas como de 
i a, se introduzisse 
Ora conviremos que isto são) 
bem pouco provaveis Não 
pobrecimento repestino d 
hypothese que ainda tem mer 
Jidades. 
& Quando temos diante do nós resulta- 
dos tão fortemente caracterisados, é bem 
dificil eixar do considerar como inevita- 
vele in inenje pipa perturbação proxima 
no, nosso; syslema monciatia o dé nos pre 
euparimos «tas: consequencias sempre se 
quo um acontecimento deste genero traz 
comsigo. 

à Mas para so obterem sobre esto obje 
cto; algumas ddess) precisas , devemos ,pri-s 
meino que Ludo indagam até que ponto-es= 
4a pradueção:! desacostumada, enopme, da 
ouro, poderá: Ene lugar,a uma espocie ide 
innundação da França por este metal; pol 
quanto, so q experiencia unos! 
hoje «não 6 paraso mercado) frane 
dinigereste metal, pod conside 
nos v colina se 
morarria, cur 


uha josue a que 
ser estátpessando-não é proprio para nos 
inspinde/ este agcosso de conhi Em vez 
doronro-se «milastar; do: nosso Lerritorio ça 
França parecepela contrario (Ser O ponto 
o do ouro exixabido das minas 
raia o da Australia: (Ei 1 so 


mento, 
que npresento-ro 2 Durante o nho 
do 1854) jessas da moeda, do «Imperio, 
francez cnnhanan; 527 milhões em moodas 
douro. por igtorse vê. que posa vote 


stroidu 
am tola) 


precioso o 
guns eselareçimontos tais, que notamos ao, 
Ioitor.- Dunante: todoro: goverao ide; Napo= 
leão 4.º, desde or dis 18 Wrumairo (9 de 
Novembro, «e 1799) até à Restaumação, a 
mosdagom total em ourodui da 528 milhões, 
isto 6:38 milhões por auho: termo medio; 
é.no total 1 milhão: mais que a imocdagem 
só de 1854, e n'um anno- quast quatorzo 
vezes menos. « Durante 0 reinado da Luiz 
18.º, a moedagem media emu ouro, foi com 
mui pequena diferença a mesma que no, 
tempo do Imperio, um total de 859 mi 
lhões isto: é 99 milhões por ano, No 
reinado de. Cantos X, ao todo, não seus 
mais: de 532 silhõos q ó para too 
do a decima parte da mocdagem de 
4. Duranto (os 18,amnos da monare 
desdulho, ai mocdagem do ouro mão che- 
gou,a mais de 215 milhoes, isto é 12 mi- 
lhões por anads termo medios O movi= 
mento ascensional, comecou, a rovelar-so 
desdo 1843. Durante a Republica, cunha- 
ram-se uus.97 milhões de pegas d'ouro com, 
a eMigio do Anjo, eunns STO, coma efli- 
gie da. deusa daslibendado , 'v depois até 
ao, fim do 1854 conharsn-so 898, milhões, 
com a eligie da: Republica e da hapera- 
dor; Napoleão 5,2 O total paracas quatro 
annos , desde a) 4.º do Janeiro de 1848 
até 31 de Dezembro de 185,56 do 596 
milhões, ou: 14% por anno, termo; medios 
Em 1852, moedagam do! ouro/ fot dimi- 
nata, sómento 27 milhões; é porque en- 
tão a Australia ostava, mo. princípio da sua 
exploração, «eo seu metal sabido em bar- 
ras voltava-lho diInglaterva em, soberunos 
para 0. servigo-das troeus, que des repen= 
te so, tornaram extremamente  aclivas nos- 
ta colonia. Os Esindos-Unidos na mesma 
epocha, absorviam uma guide, parte do 
quroda California que convertiam em aguias 
para as sons necessidades interiores. Mas 
a partir do ano, seguinte; a nossa moa- 
«agem ruassumia-uma nova energia ; am 
1853 foi de 313 milhões. vSe se fizer a 
add de todo 0; guro que foi amordado 
desde 1848, choga-se ao total da À milhar 
280 milhões A maedagem, anterior, des- 
de o anna VHL, não tinha sido senão de 
1186 milhões. Quanto é prata que outros 
ra cerapamosdado muna proporção quadeu- 
pla do ouro, desde 1845 não se cunhuram 
senão 945 milhões. Durante o ano de 


1853, tinha descido À 20 milhões, isto 6 
2 aci 


clles anpi vantajoso. 
sestenho Iundamento pa 
tra de, nossa legislação 


alizor aqui a les 
+ RUM Opposigão ag, 


e gh chao 
«Mo prigcipio de; 
mo elreulaçõe, par 

gacdas trocas «oem toda a estinsão sdlo 
imperio- fragea ,independontemente, 4d 
pugus quo, podgu estar atervolhydas o tais 
de, 2:000 milhões Am. paças de. pratas De 
de então tem sido «exportada eg subolitais, 
da pelo ourojuma gespde quantidade das. 
nossas peças doprata cpanão ha já. protaom 
circulação sendo nos departamentos; Part 
está litgralmento gua ecra  mingugm ha 
que- pão tenha todos, Q5 dias, Decasidm, des 
o conhecar Algons, annos maisq1e ps tes 
parlamentos acharsse-hão na, (Wes, sito 
ção que, Pariz; não hay mais diabewo, 
a alo que a ni quantidade 
que, é necessaria para traças Das pazamens 
tos, Teremos.de mos pegalae só comam 
da de ouros, € so a exh o deste unetal; 
continuar , “como tudo. luz, opor nas anes- 
mas proponções,, sofivenemas daqui om dis, 
ante as consequencias, quiesquer, quaellas 
sejum, que com sigo lraz, adepreciação da 
matevia manelaria. o ' 
lu saber se es] 


iam felizes dis sad 
By 1 


rias a 
los interesses (e a pray 
de anuitas classes partenlarnente inturess 
santos. E TOUS fr Tr 
Bum, apsumpto que reservamos pa, 
um proxima artigo. «cab k K 
Mcash, CuevaLteR. 
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KARA DOS SERS. DEPUTADOS. 


Sessão. cm do Maio dec kSãd, 
(PRESIDENCIA DO SR Siva SANC 
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A" meia hora depois do meio dia abriu; 
se à sessão estando. presentes 02, snes. de- 
putados, ; k 

Koi lida e approvada a acia da sessão 
antscedente. 

A correspondencia teve 0 competente 
dostina. k 

Mundarani-se Jan, 
guintes declarações de 

1.º Do sur. Morae: 
estivesse presente nas ide tontem vor 
taxa à favor do projecto mA, io 

2.º Do sur, Barros, de que se esti- 
vesse presente na sessão de hontem, appro- 
vuya O projecto; n.º AM, sobre que houve 
votação moruinal, 

O snr. anão nas Lagi 
ra a mesa duas reproscutag 
munitipaes de: Penaliel, e s 
a representação, que ao, governo dirigi 
camura municipal do Povo, pedindo a pro- 
tnbição da exportação do gad 
ocuasiao fez largas, consider 
incouvenencia do pedido. da camara: ma- 
metpal do, Porto, mostrndo quo, está cm 
opposição, com os Dons. prineipios econo- 
Minos, e contra os, interesses «dos croado- 
res; e sendo este um, objecto de alta. im, 
portancia pedia, que quando: chegasse o sne. 
ministro do peino lhe fosse permitido fa-: 
use uma pergunta a 8. exm! sabre esta as- 
sumpto, e voriicada ella desistivia deuma 
imerpeliação. que tinha, pendente sabre este 
mesmo objecto. qas 

O snr. presimENTE, disse que consul- 
tania a gamara, quando: estivesse presente 
o snr. ministro do reino; «mas tando raui- 


na vela as se- 
ola 


ta, de queçso 


Es, mandou pa- 
das camaras 


| is não uttenterçás, sUllioiagães que so fa- 


8 poresta | 
ações sobre a | 


« sleputados 


disse que sendo esto um negocio muito-im- 
portante tambem intendia devia ser ou- 
vida sobre ella uma comimissho; mas sem- 
páe seriht “conveniente! que mb 
iugssem algumas conside des 000 | 
dê peGêntor. 9 Biyleciio Coisa. quapsquer, 
stons Que appaseçam para o luvarema a) 
tomar alguma medida para prohibir a ex- 
portação-dogudo. 275277 
afubonvoa (9 governa, polas medida, qua 
tomon de adanittio CurvARE , ESVANSCITOS 
sem com! uído “propibie a ; 
à porquê int 


sentimentos 


uonickados mas eva pres 


'abibiç à expontadia do. gado 
porque al desta p E pro 
Hodual” páta “olltros penbros; desta” form 
úitda oleo eflino dave hssástar 
a tdovação “dus pregus dos psneros', «pors 
quo!ras blransatçõos: equilibram esso , pros 
iSgr por mais, Lodas, OS senviços, 
bm Pago fi lar a verdade no, 

NA quo" hão Bagam tonial- 

tos) pitra” put “elhos obterem - subsistanciás 
bacatas; porque com taes tumultos havido 
| acontecer extetamentevo-comtrario ; Co go- 
| verno deva continua: islur a quaesquer 
| solicitações E 5a he façam paca “ptohi- 
| bit a Bxpafiação ,'porejuia desta! fonimia se 
gue bs vendédeiras principios esonomicosy 
interesses to paizs, Jos qqatler 

cio SARes PRESIDENTE, disso que tendo 
| dado a hora para se rdem -do 
din) mas riptos 
sol rara, 
sen quoia Continuar pollo, NARRA 
00 Sam MINISTRO PO ANISO podisso que 
BD salta, quindo, 


280 (tio 


aBlamentos). 


' 


weitosu do oquezabrerasçãocdgs Ars 


da. 


edido u palavra sobre | se seguisse o mésmo que no anno passado, 


votand lei pov acelamação. 
resolveu , e seguidamente 


projecto por  unanimi- 


EM DO DIA. x 

discussão do orçamento 
eneratidade. 
TINO DA GAMA, procurou 
sf 'gumentos com que o snr. 
ministro da fazenda combateu à que di 
m. que fallou- insistindo 
em que o nosso estado fipunegiro, se tem 


o RM piu Odetegilendo, 
RB O ape 


tas. porque esta medida  secin muiso 


pro= 
dos 


levantado pera sorvir de pe- 


que se te 


| uhor aos contractos que se tem feito 


| contrissho dprésenta 4De lepminou esp 


| 


O sngpSmventas RundigoBiscorrondo 


sobre; a generalidado. o orçamento , fixou 
principalmente a sua altenção sobre o des- 
taleque. do opspilimanto. lia Aliadages » sem 
que veja adoptarem-se providencias q este 
tespeitos soprar pouco ganhecimonto da 
coptibilidado, antiga , gm Ee são 
moroso processo que par: S gue; 

ue. a 

ES 


é sobre a) effissina + 
Idessenm “algumas -expligay 
p ologronng 
TO, DA FAZENDA, disse qui 


Myrna, esentar 


mais 


j Maes eittto polo nr. “Faustino « 


el Passos discorria hanto- 

eli pes UPA 
sCuss! y bre 
de camaras municipass 


“os! 
se tinha proibido, ja Cxportação do gado; 
quando ta! probibigao nunca houve. - 
Que a carestia dos generos produziu 
umnoalta do preço nas súbsistonei 
“guns atteprrados mão só como presents; 
mas como futuros, daconsilbmran o govers 
no quo prohibisstiy exportação vas ogos) 
verno não se esquecem dus bans principios, 
e mãos conveiw nossa medida, o dm quan 
toisi vepresentação da camara muúnicipalido 
Parto. toi ella dirigida qmais pará: apazi= 
guarç'a ellervosceneia popular, ido queieom! 
o vita leo ques so" satitizesso vao! quer se 
pedia. ! ' etob 
«Depois de «mais nlgumas observações, 
comeluiu: dizendo -queco gavermo estavas re- 
solvido a manter rosu boas princípios. 1 
> O enero Craniço fez algumas consi- 
deruções mostrando a iconveniencia derse 
prarógar o praso para a inteoducção de ice- 
reats ;-e enr quanto 4 exportação dogado, 
jáco sro ministro tinha explicado o quellya- 
vin a estocrespoito, eipela sua parto: tinha 
só cu neavescentar quarta camara cdo Porto: 
hoje já não queria amediãs que 'sólticl- 
tous obama é ouis GRel Use 
“O isniri Souza Gunnar, mandou para: 
ac mesh. uma proposta q opara quelas mepros 
sentações 'sobro estuvobjecio fossem renhetti=! 
dusv 4 tonimissão especial devoerenos. mm 
Depois de algumas observações do snv!! 
Casal Ribeiro”, julgou=se a imutoria disto-+ 
lida, ovfor dpprovada pa proposta-do snes 
Souza! Galyral! ! om 
Ocsnro Josi Bareção, “pediu” ser ins 
iplo. para quando estivesse presente Disp, 
ministro da marinhas equndont dera 


Uemce mandon“parava mess um projecto der 
|eiipara ser approvado” contracto feitor 
“parava consteucção do" caminho tle “forro: 
ontre Lisboa é Camtrao o sin no 
15 Foi envindo dicommissão do obras pu- 
| blicas;t sie UBe : rdáre o 

“O sie muvistro “po serxo, Teweman- 
dou parva mesa uma proposta dá Tei para 
sendeelararigue continuam em vigor as dis- 
posições da lei dei28 1 de abrilodor 1854, 
pela qual 8.0 Mi orsar- D.Pedro! V. foidu= 
etorisado assair do reino vinjar pelos pai-: 
tos mais “illustrados da: Beropa” aa 


Oosnr. Santos Montemmo, propoz 'que 


O smp MINISTRO DAS OBRAS! PUBLICAS'; | 


admi| 


| habifitár a! thelhorPexarmindr 


,ã fim de 
0 o" breamento; 
esse 6 ilhistra deputado visse os mapas es- 
talisticos. das alfendegas ahi encontéan 
mentos para px nagiquaos 

s receitas, que tem  qugmêntado , e 
EP E US on 
*Disst Jque gm aquário ti comtabilidde! 
sabias d oillustro! depotado ques hi m sob- 
meltosho tribugnlde contaby-es este tempum 
tenpo corto, par. das, 0 sa parecer sobre 


ela bediunil 4 
evemen! 


te ts Ten 
Canha! 
DolQosne. ResivENTE, dando para ordem 
do dia dosdmbnha depois! da; experiente, 
o parecer sobre. a eleição de um deputado 
a is; ação “de 


frtoa 4 


Ou LI EA 
responder 


tura | de "parace 
pois dividir-se-o red 
levantou »n/ sossãos, 
con Mo pras As 


c 29108% 
Alucasi 


Or- 
rente dissemos « que quasi-tadasvas 
cartas do Mouro são, conformes deque 
o dovastadon oidium luckeri começasa 


20 1 
«nO MOgSO, nnmero; 1P2:de À dae 


manifestar-se - nas videss,e. outros qr 
bustos daquela Jogalidade. Ronemuo 
que é destranhar; é que co nosso coly 


'lega do Boca da, Beixas e Douro, nada 


tenha « ditode positivo a. semelhanto 
vesprifolidros 4 ofinbalo inusenho 
110 ilusine: callega- noj; sem 0.249 
depois; descopian sesta, mossaynfolicia, 
digo seguintes q 1 


qepe bs bom 


vs Rendas HQS O,CALM BA parei OS ne- 
nos rasoatel nº seu reparo, por iss, que” 
nós já no nosso n.º 4 dissemos plgtttiia 
colsá Usabite “o assirtipio E Sem pois 


disso temos hecrescentudo a deste respiro 6 
porque-mnda) nos porsbadimos qua às asstes 
ções, mais. ou menps;sipeunsiangiadastde, 


de futuras | 70.03) guil” oignorai 
« Hoje, infalizmente, Já não pensamos 
assim. O bem, fundado recejo dos hi à 


dotés da Dógro' sobré O app ento 
| dá imalosna em sul inhar/obegou em fim 
a converter-se" erfo tuisie  naohiliade, 2 
14 Segundp informações que, temos de 
pesspas ontupatentes, elbr. dt se apresento om 
dilerontos pontos em grat) 
cahilo “indistificimmento” 0 Son 
força “videiras de tadas as eguntidndess "o 
que o onnorpussado nãooincontecem pois 
bavia secrtas gastas) Mo que sgoditigiy com 
preferencia, como. por exempio, ds visleis 
ras de Alvarólio é todas as que produzem 
vitiho delgado. “Pr a - 


dei 
E na ia 


pera Eu prá 


dei Pei a a 
recestiiim atoiso diadema [peincipilmonte 
nos vinhas situados, dquiafgem do TO. pç 
BERNA er pescaria cm Lis! | q 
boa, proced nte “de, Marselha, obg - 
lê CANNA Catrtgd o 
eo pras dep data Told ado 
Porto: noi forcado acarriboi am Lisônie cm 
sonspquençia (8 nie rc nal) tnAs= 
Ao PASS a MA eta tita 
6º "64 o as d gt 
Vga cabo! est “S. Miebura. ; 


SA 

- vlnNogdia 40 de ;Abriksphia do Rio de 
Jypeijo para Os portos do norte 0,; pos 
oucantios — isto .é 4 dias antes do — 


PIVA TAN qu 


tuguezes : José de Figueiredo ; José Aly 

pauides “A puogio dida oe. ml 

Antqnio Jose Ferreira Guimarães ; Luiz 

Roehins: e shóRo Baptiste) WAbneida! Lima ; 

Manoel de Borba 

GU IOS (O La entzoano) 
Mm, tino 

ia add 


clase Rot 
Ei nona conf CA PR | 
aholsMajoe riquão Oliviés; *087 'po 1g= 


zes Joao Alves Sid nha > omingos José 
ieipns Ligia Sunip(aoy de Quentoz;es Dlho, 


Filippe dos Santo; uquim Teixeira, José 
da Sinta "a bidi o! fds di 
reira, José my 


Pene; Jonqui 
Silia paia bit ARG A 
Jan Oliveira tan o 
ERR Ada á Ignneod ARE al 
Pe) dres, Gaspar: Go 
den REA ua 
Woo Pedro Martins, Eranciseo. 
Ci Berhavdino da! Site ay el! 
p 


ente 


ca a 382 couros, 
1Brsatens de arido 400% s. de farinha, 
59 enixas, b foichos o 1Osbarricisqlassugar, 
7 caixas ds.chh, Av ditas deslga 
arrobas de. cobro. velho. 


ronlimerro o sh 4 


asedo a “a bro amarela app ecera no- 

amenas ma Bahia, e que no Maranhão o 

imigrândo japêlhia não só 

abundancia de sonacas. 
do, 


von uno bit a andlióba ti Ego; 
dinchsões, que no estrangeify compara o 
smr. conselheiro Firmo Augusto, ereira Ma- 
TECOS , «administrador Sado stabele 
mento, 4 9 seu, prin gusto foi de reis 
2:28DpT4A RE cita, na [o ção 
vi) 


For pf de Jane o) 
Fevereiro um alfemão , por tentar passar 
algumas -cedulas dns pa reto Pete 
cdr reias ultimas; BiniLtdaso 

Bspalh Ro EAR E 
cido Rn ta sas, a 
uita gente comp 

obriri a fabhiono a ; 
sSas molas” “0! Jornal do Commero 
daquela prata diz alice os DúBtOs Hiênhi 
fundariteyilo 


taça ESTO reuni 
Sociedade Phylarmonica Portnons 
tandolse na À? partes 

Ouvertave de Brasseur « de Rreston de 
Adam, pela orchestra. 


IE 


o 4500) 


que nos. trazem da 
Ivo 


— Fantazia araf TR sabre motivos da 
E gi ossglleny Pelos sur. 
lh, Bata 

Rs sai 
pcébm avompai 


nb odeio re SIDA 
Es Lar pao En FoRa ade 
| filo nr aut R ERA CER 


j22018 “g 


deiMir: ni als ri 
ob Quverturp== Lo'Perruquior tde ln Res 
e ria rohestra ifido 


“No dia 25 d'Abril ultimo 
com ENTER um ico oral d Tnglatere 
ara se dirigir a, Marsel 

vil) barco & vak 
popu RdS clmiostiveis do cbnsepvi, “iavs 
ebmobiêiiros';: “perdia “faistids:; “eleitos 


mionitazes | dig. qulnorios “Das. suas vas= 
tas padas, fidalgo .chaqug-se; lord 

nei ig vai P oalmonta, ffeçecor à AuR 
dit nos oflicinos ingl lv o raia 


zes, que combatem re dos muros de 
Sebo istopol... < 


O.jornal francez, donde doi cslra é 
ERA gi que es “e tl 
ao nobre To que à vai empreender pert 


db uu ithilha 
bd de, 8 mi 
ETR 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


LEIRIA. — As nossas: aprehenções rea-. 
lizaram-se, A estendavdo«Lisban-a-Coimy 
bra não prescinde des 
bre o Liz, E 
-- Hoje (9) de manhã, q ando (So, pro 
curava 'metter à diligencio ne 

teceu que ds parelhos* esta 
ellavrecejândo passál-a ; sendo afinal pre- 
“oiso desatrglar as da frente. paraiso elleciuar 
a passagem , o. que assim mesmo. custou 


dofraneds. =0b/ 


k * Para obyiur a este indonvaái e anda- 
se já a cork (ago que EA o 
muto; do norto”, “mas perguntamos será isto 
s oi, não AgNcA poifii palm to aos 


Vis d'ostrada qué j 


“ou ae sconas)! tom «de côntis 
da 


a” que existe é inconvenien 


z hade || 


“ímoa já 
eis7a Ea SãO «dos, alli 
ind como algumas partici 
graphicas “hllishafnidto Fazihta “supor. O 
«Times dec Butranseripto pelo edormalidos 
Debates» diz sa osto respeito; o. seguinte : 

««o&onsidarando; todas as consas,. pa- 
reco ua v rdade que lemos feito alguns 
gressos diante de Sebastopol, que nós apra- 
mimos" nda Syezómais do fim + e que o 
inimigo não: terá: poder bastante! para “Gon 
tinmar ou mesttos para sustentercos trabas | à 
lhos de contrasapróxe; suo por um, momen- 
to ama duma mangira tio Soria a 
nossa” posição, 


Os celhlorios russos más- 


img, não, so yangloriam, 
soe em algumas. 4 «obscuras, 
HETÃ O 
ivel aque 


ligam alguns reve 
reconhecem o effeito do fogo u 

a praça tem estado cínasta. Na vapdado esta 
canhonada devo Ler sido, mui seria e até 
unica nos annaés da guerra! 2 Para ter sus- 
tenindo este fogo por espaço de 19, dins) 
gundo, o sstatiteno Do 


te, e tropas 
que, conta « Inistor 
«0! “mintido nunea  vitr coisa algima 


| tao torrivelcevrno” osta Tita) prolongada óm | 


ques fosmidaveis insttumentos de destrai- 


“| ção. farany igualraento compatidos porins= 
| rumen s nderosos e onde o estumpido 


da aruilheria foi mais violento! que o! dr uma 
tempestade dos tropicos. , | 
4 Durante esto grande duelo d' anã 


Jhecia, o 1 reuniu em torno de nós 
massas formidaveis, e todos os, dias se po- 


ONEQUMEBRCIO 


desestsc,á espersalina ataque das nossas | 


'vidade os trabalhos do fortificação.» 
|nel Walpole tinha chegado no dia 12 a 
| Damasco, com, Fogrutas attormanas desti 


olha? 5 Desonganomese 3 ou' se: faz uma pi É 


| taxa, do desconto à 4 por 100, 


vom |" 


Jlishas por um Exencito nu metoso, do mestia 
tempo que a guarn IÇãO davtia, sortidad: Ehri- 
bundas. Nunca tivemosamais necessidade 
| dessensfortos “doi que gor TINA tus 
copos Conag) ay terra jest sogoa se, se pode 
atravessar o paiz, podemos «achar-nosem- 
ihados n “unidyello de” imartey com toikys 
as tropas de que pode dispor» um geande 
impario,, quando anão é atacado "Senão 
numa só prosincia: A cdiiculdade de da- 
zeriviven na exercito mumeroso nos/skyppes 
aridos da Crimen trará  proyavelmenteduro 
prompto resultado; Progisamos de, (todo 
soldado que pode para ali ser mandato, e 
comtudo; falla-se dum campo de. ruserva 
de 40,000 homens - em Constantinopla, e 
«Puma-divisão do cavalaria que passouIo 
invorno em Andeinoples Nanda, situação 
algumas mostrou mais, petjgos CARAS 
mais esperanças, as 
culisasÃ nação. estágm' uma oxpaciativa: fas 
bril e devemos a nossos visinhos qs.esgla- 
recimentgs que Lemos sobra asscousas que 
mais nos interessam. E” possixal! que bord 
Raglar tenha annançiado a ;goncentração 
dos rui sobre o Belbeck e pedido; o 
contingento; sardo; sem dizer do governa 
que havia suspondido cosifoga?, Isto pa- 
revo incrivelve todavia os-minigiros arnflirr 
mam formalmente. DP iossazçh ol asuill 
* À telegraphia particular transmiito as 
seguintes parboipaoseme — 
TRIESTE, 2 do Maio. 
Receberâmiso noticias E Constantino 
pla até 23 WAbr umemciam que o na- 
vio-sardo gConstituZlone» chegara no mes- 
modia dv aflorneal0r» com 'b pessoal! o 


| orthalerigl sanitarias- do !enéreito” pieinoh- 
uma Boval ponto so- | g E 


tez e dos olliciaes: engenbinniass 
Segundo as mesmas notícias alguns |, 
oasós descholera tinhain appago dido uló Grim - 
po de-Malask: 
vEm Erzeroúm prosepritiame: se com aetis 
1O garo- || 


ada, 
a servir sob o commando dê ofhicines in> 
glezes. Pór convite do coronel, mitos vo- 
luntarios sé apresentaram pára serem “alis- 
tados. a «OL 


queney e lord Westmorcland tiveram uma 
eonferengia aque (los go depor sf Tod dr 
o conde Buol se dirigira ao 
imperador Pspdpidos -S066 lhô dem andien- 
cia. 
, LONDRES. 3 de; Maio, 
Os dinpetores do banco d'Inglaterra rou- 
nidos, neste momento acabam de reduzir à 
Os Con 
solidados estão dy 88 e.7 oitayos a 89. 
nro VERLESTE Rude Maio. 
CONSTANTINOPLA) 23 W'Abril. 
Assegurn-se que a missão doque es- 
tavanventarregados M/ Mo Miiray e Bourrêo 
junto do governo: persa não tivera” resulta- 
«do! favoraveli- Nas fronteiras persas: havia 
um grande movimento de tropas. Dizia-se 
que Emo estava e ida dos russos. 


o) «Standard» publica as seguintes par- 
ticipagões.:) 


salto duas emhosgadis, RL nntiS de- 
no do mamelon em face da Lorre Mala 
kof Os Russos abandonnrad ns: byterias 
da babis da Mareaagen. 


“1º de aja. . 

140 almirante Dundas almoçar no dia 
27 do mez' ultimo com o rei Dimamar- 
ca; e voltou a Kiel no dia 28 arvoron 
a sua bandeira a) bordo do «Duque de Vel- 
lington; B' incerta lajay nbdata, da? PRE) 
tidasda esquaden de Kiel. 


N respnito) do italiano, que altontára 
contre vida do imperador: Napoleão “eis! 
u que diz o Conslimlionnel o, 

14 Mo Lerehi l fe; hontem 
pelo proc plo tographico o retrato da 
author do AM de” 28 d'Abril. Jut- 
gre Quê so vão mandar para a estrangóico 
exemiplaros. deste retrato, alia do: venificar 
se for; possivel, ja identidade; deste humera, ) 
sobre à qual pareçe, conseryaveniase al. 
gumas: duvidas. - 

Segundo diz O «Direitos, Pia enori tinha 
de ser-julgndo! no din: na mesma medida: 


cia em que havia de ser julgado ug judi- 
viduo aceusado de sonho, 


parcme 


110 pips 


nina BRASIL”. is 


ajod do 2.1 6 
Rio DE JANEIRO: Er ABRIDS ui» 
ob miglatios mil ar ob ante 

No dia 2 sahiu com destina parscesta 
cidades as barca ;Silencio;:'b no sdia;:18 para 
Psu pontos, dovimpeto; onvapor da carroiraido 
Bragit Toncanhios: ob « 

Rioanara ofundendas asiseguintos ps 
estes pontuguszaso, do spbeitii vi dy 
o |nBatrasoVictorias; Vondoras e Ohsistina 
+=iGuloras) Saudade sidCampôneza gi lor- do 
Pontos e Margarida soBriguos Incompara- 
vel; Soberana; Senhor do Bomfim ; Sabe- 
ano ;afrogressayEncantador v)e/Resplvido 
— Patacho Andorinha 2.º — e Esçuna Mi- 


id reino 
ai de importação, Como, nã 
Somente em cambio so 
ray 


Des (88 iFD 
berto sob Londres $ ve 8.0s- 
entep esta cniagão 6, 27; descem 
hontem, contra fodas as. 05p! a, 27 


(4 Mojo pareia apparaoga. ma ana na 
cê acgio, e subiu à g A lua Tento, o govor- 
| ne como os bangos, emprarm quantos s gyul- 


abas. NA 
«dono, Já dt nos: ) 
à pas foi amo; 
atá o triplo 


passado, .Q, Banci 
ado “4 elevar à sum gmi: 


do seu fundo dispogivel: ésuliado do 
medida pola yseiyaprogia 
O sen e immyediito: foi o supprimen 


regular das mecessid des) d k! Praça, apezar 
de terem sito i impo 5 
dades desdeço prip 
levantou os seus 


e 


8 Pr 
os nossos capitalistas pi Bsscântera pacat 
mente n,8 4 


o Ampontaçãosi 01 
009 Entraram 02Ls qmbáreações cinclnindo 
um vapor lotáando05,94: tohelúdas | cá vio- 
to em lastro e À com igniro destino. 


geo e é Pa 
| movivipiro O: Ro DO 


Azsire xa 


a RE 
Plagviol + vindas E Aura, 
a tlnzia do gu 


ao que. | 
mez passado, porqua o tagreas 

mes posigõos Q quo não boi au- 

1, 4 vistardas existoueias do o LON 


a 1,900 pipasy em todas pas mãos e do 
ua, consumo reduzido talzoz, a.80M pipas, 
gy toba «e 2 
nicas andas dasda ado fora 
da vinho Camila, 0,240 qu 
Malaga branco, aprogosuão não d 
piraram ; 186 | do quinto do É 
branen-a-cerea do-2404000-m- pise at: 
guus lotes dos der daisipr, fonenço o total 
talvez de! 180! pipas, das «quaes/ LD pipas 
dys, primoiras marcas, geralmente ão pliço, 
19, lixado e que é ser aquello por que 
ram as primeiras vendas depois 
a do vapué dD/Miria 3.0» 

sao, glo-2.º qualidade al- 


Um lote pe! 


| cangouviojo mesmo cerca de Z00BU0D. + 


pt Expórtação. 
€ =g rondas” oram de mito di- 
minuta imps io :) 
HMSON Sareas, das q 
Unidos 21,000, para o € 
Europa “Bh 000) pra o 1 
e Paça! o“Cabo da Bor spot açã 500 
vos impediram getalnento as 
, e póuco “on nada se foz esta se- 


ruços «dbs Totos atiibrignnios regu- 

“e ARADO 4 pi o Caital: “a 
co de STO) aCANODO, é pata o! 
uorte urora, de husou” 4 Mt OU; As 


esisttacins contbtdm hoje do 65, Um sabeas, 


k 


O COMMERCIO. 


Consideramos as nossas. cotações do 
hoje. frouxas. é 
Despacharam-se do dia 4.º até hoje 
incluzivamente 36,286 sactas. q 
As entradas de barra fóra constam do 
47,278 saccos. Rn 
Assucar. — Effectuaram-se vendas re- 
gulares do de Campos a 38000 o branco, 
a 28800 o batido, e de 28500 a 28700 o 
mascavado ; do de Pernambuco branco, de 
28950 até 38400; do de Maceió do 34000 
a 38200 o branco, e de 28500, 28600 o 
mascavado ; do da Bahia, de 2800 a 38300 
branco, e de 28200 a 28500 o masca- 
vado. 
A maior parte das vendas foram para 
consumo. v 
Existencias: cerca de 850 caixas do de 
Campos, e 7 a 8,000 snecos do do norte. 
, Couros. — Vendoram-so hontem 128 
grandes, pequenos e medios, a 340 reis. 
As existencias são insignificantes. 
Fretes. — Em consequencia das insi- 
gnificantes transacções em café, este mer- 
cado estove em completa apathia ; effectua- 
ram-se sómente estes dias alguns fretamen- 
tos para os Estados-Unidos a 50 cents, e 
um hontem a 30 cents para New-York , 
que julgamos não regular. 
Para informações mais detalhadas re- 
forimo-nos ás nossas cotações. 
Mercado monetario. 
Caupro. — Houve grande animação nes- 
to mercado. Sobre Londres abriu a 28 
d., e baixou “hontem a 27 4/,, mas hoje 
tornou-se mais firme c cotamo-lo de 27 34, 
a 28. O total das letras passadas até hoje 
é de <£ 461,000, sendo : 
se 44,000 a 28 1), 
» 120,500 » 28 
a » 38,000» 27 7h 
174,000 » 27 3h 
19,500 » 27 sy, 
», 25,500 » 27 14, 


€ 391,500 

Fora destas transacções efectuadas por 
intermediario dos corretores, o governo to- 
mou £ 25,000 a 27 % a 30 dias, 25,000 
a 27 3, a 0 dias, e 20,000 a 27 7, a 90 
dias. Total 2 70,000. 

Sobre Hamburgo passaram-se 595,000 
marcos, sendo : : O des) 
176,000 a 645 
266,500 a 648 
103,500 a 650 
20,000 a 652 
29,000 a 655 


595,000 
“O total das transacções sobre Pariz di- 
reclamente é de 545,000 francos indirecta- 
mente, e sobre Antuerpia de 617,000 fran- 
cos. 

O cambio sobre Pariz directamente re- 
gulou de 349 a 352, sendo as principaes 
transacções effectuadas a 349 e 350. 

Indirectamente a maior parte das letras 
passadas foi a 343 e a 348; eoscambios 
extremos 342 e 348. 

APOLICES GERAES DE 6 9. — Houve al- 
gumas vendas a 109 1, 0). g 

Acções. — Venderam-se do Banco do 
Brazil de 956000 a 988000 de premio nos 
primeiros dias do moz, e depois de 108% 
até 1058; dos da Rua do Cano de 128000 
a 88000 de premio, e da companhia dos 
vapores a 7208000. As transacções em geral 
foram muito limitadas. 

MozDA METALICA. — Nada feito. 

(J. do C. do R. de Janeiro.) 


vz 


PARTE MARITIN 
MOVIMENTO: DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 

LISBOA 8 DE MAIO. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO, 24 dias, Bahia 18, Per-| 


pambuco 16, Tenerife 9, das ilhas de 
S. Vicente de Cabo-Verde:6, e da Ma- 
deira 2. —YVapor inglez Avon, cap. Rivelt, 
em qualidade de paquete, assucar, café 
e mais generos. 

MARSELHA 34 dias, e de Gibraltar 12. — 
Brigue inglez Isabella, cap. Brown, tri- 
go e mais generos. Destina-se para o Por- 
to, e vem arribado por causa da avaria 
que sofireu na mastreação no dia 1 do 
correntena lat. 36º 54 N. e long. 5 mi- 
lhas ao NO. do cabo de S. Vicente. 

FIGUEIRA, 2 dias. — Hiate Flôr de Maio, 
mest. Oliveira, vinho e madeira. 

IDEM, 2 dias. — Rasca Conceição Feliz, 


mest. Valverde, madeira, carvão e pipas. 
SETUBAL, 5 dias. — Bateira Senhora da Pre- 
dade, mest. Fonseca, madeira. à 
bs SAHIDAS, 
SOUTHAMPTON. —Vapor inglez Avon, eap 
*"Rivett, em qualidade de paquete, fazen- 
das e fruotai » 
FALMOUTIE. — Escuna ingleza Kate , cap. 
Heyas, fructa LEgAtaS vi 
AMSTERDAM. — Galeota 'hanoveriana Lina, 
“cop. Kruba, varios generos. ; f 
WALARDINGEN. — Galeota hollandeza Vis- 
shery en Handel, cap. Borden, sal. 
o — Patacho Portuense, cap. André, 
sal. 
LAGOS. — Cabique Santa Rita, mest. Xavier, 
" encommendas. 
VIANNA. — Hiate Bom Jesus dos Navegantes, 
mest. Oliveira, encommendas. 
SETUBAL. — Cahique Senhora do Rozario, 
mest. Nunes, lastro. 
IDEM. — Hiate Boa Hora, mest. Batalha, 
lastro- 
IDEM. — Bateira Conceição Oliveira, mest 
Pinto, lastro. à 
IDEM.— Hiate Brioso, mest. 
mendas. 
IDEM. — Hiate Santo Antonio Feliz, mest. 
Silva, encommendas. 
Hiafe do Arsenal S. Martinho. 
Hiato do Arsenal Felicidade. 


Mello, encom- 


-— es 


PORTO 11 DE MAIO. 
ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — Rasca Flor do mar, mest. 
Delgado, 3 dias, cale aguardente ao mest. 
FIGUEIRA. — Hiate Esperança, cap. Viaia, 
cal, e aguardente ao cap. 
á SANIDAS. 

LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, cap. Alba- 

renga, passageiros e encommendas, 

PADRÃO. —- Lancha hespanhola S. Romão, 

cap. Luiz, lastro. 
IDEM: 11. ; 

A'S ALIIORAS E 30 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra um hiate ao sul- 
Vento N. O. (brando) e o mar um tanto 

agitado. Ê 


ANUNCIOS. 
R. THEATRO DES. JOÃO. 


COMPANHIA NACIONAL. | 
Sabbado 12 de Maio. 

Em beneficio do artista, Emilio Lano- 
villa. — Representar-se-ha a comedia em 
4 acto — US TRES GEMEOS; — no fim 
da qual o snr. Francisco de Sá Noronha, 
em obsequio ao beneficiado , tocará uma 
fantazia discriptiva sobre themas da opera 
— LA TRAVIATA, 

Seguir-se-ha a comedia em 1 acto — 
O SOLDADO PRUSSIANO ; — No fim o snr. 
Noronha tocará uma fantazia caracteristica, 
sobre lthemas d'America — OS TRISTES 
DE PERU. 

Terminará o espectaculo com um en- 
tre-acto, pelo beneficiado, o snr. Abel, e 
o snr. Ferreira; — UMA LIÇÃO DE MU- 
SICA, composto e offerecido ao bencticiado 
por um portuense, e na qual o sur. Abel 
lem de cantar, 

Principiará ás 8 horas. 


OAQUIM Lopes de Carvalho, unico 
J representante da firma social — 
Araujo & Carvalho — faz publico que 
do dia 10 do corrente em diante, sua 
casa commercial passará a usar da 
firma social — JOAQUIM LOPES Dis 
CARVALHO & €.º — por ter admilti- 
do para socios aos snrs. Joaquim Ma- 
| Chado Cayres, e Manoel Joaquim 
| Portella, segundo consta do respe- 
ctivo contracto de sociedade, que será 
registrado no Tribunal do Commercio; 
ficando a cargo da nova firma todas 
as transacções que tivera nesta e ou- 
tras praças sob a firma — Araujo & 
Carvalho — de 10 de Março de 1851 
em diante, por se acharem saldas to- 
das as transacções anteriores a essa 
data. — Bahia 8 de Março de 1855. 
— Joaquim Lopes dé Carvalho. 


'o qual pede a concorrencia dos seus 


: COPIA. 

“ «0 Tribunal do Commercio desta 
provincia faz: saber que, em sessão de 
hojey o subdito portuguez Joaquim 
Lopes de Carvalho”, estubelecido nesta 
praça com escriptorio de consignações 
sob a firma social de Joaquim Lopes 
de Carvalho & C.º, foi matriculado ne- 
gociante de grosso tracio dos ramos 
de commissões, conta propria, e des- 
contos. — Secretaria do Tribunal do 
Commercio da Bahia 12 de Março de 
1855. — O Secretario, João Cezim- 
bra. » [834] 


ERÇA feira 29 do corrente mez 
de Maio, pelo meio dia, no Tri- 
nunal do Commercio, a requerimento 
do Administrador da massa fallida de 
Vicente José Pereira Braga, se hão 
de arrematar quatro vinhas sitas na 
villa de Canellas, lugar de Galafura. 
: [835] 
ABBADO 19 do corrente mez de 
Maio , pelo meio diz, no Tribunal 
do Commercio, a requerimento do 
Administrador da massa fallida de 
Vicente José Pereira Braga, se hão 
de arrematar as dívidas activas da 
mesma massa, cuja relação se acha 
no cartorio do escrivão Lessa. [336] 


NTONIO Joaquim Martins Guima- 

rães, tendo sofírido a irreparavel 
perda de seu filho na viagem de Lis- 
boa para a. ilha da Madeira, não po- 
dendo prestar-lhe todos aquelles suf- 
fragios, que a religião recommenda, e 
o seu coração lhe pedia, determina fa- 
zer um responso, com missas geraes 
na igreja da Santissima Trindade, no 
dia 15 do corrente ás 10 horas, para 


amigos e todos os sacerdotes, que nº 
se acto quizerem tomar parte; tribu- 
tando-lhes desde já o seu profundo 
reconhecimento por concorrerem a este 
piedoso e religioso acto, e descanço 
eterno de seu dito chorado filho. 
[337] 
[rue o EA barato E] 
UEM achasse uma carteira com di- 
versos papeis e dinheiro em notas 
do Banco Commercial e a queira entre- 
gar nesta redacção, terá d'alviçaras a 
terça parte do valor que a dita car- 
teira contiver. [338] 


ESENCAMINHARAM-SE dous escri- 

ptos: —um de 16 e outro de 40 
pipas de vinho pertencentes ao snr. 
doutor Domingos Joaquim de Barros 
Castro e Sousa, assignados pelo pa-. 
dre José Antonio Gonçalves Serodio ; 
— o que se faz publico para que nin- 
guem desconte os mencionados escri- 
ptos, sem primeiro o parfeciparem aos 
snrs. Martinez Gassiot & 0.4, em Villa 
Nova, no Choupello. [832]. 


SBORN & SPENCER, na rua da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 
AMERICANAS, 
de muito superior qualidsde , 
para a presente estação. ) 
ENDE-SE no dia 14 pelo meio dia 
na rua Nova dos Inglezes n.º 80, 
o hiate «Humildade» surto no Rio 
Douro, eo seu inventario pode-se ver 
no sitio indicado. Mais cinco acções 
da companhia de Seguros «Equidade.» 
- [322] 
ACALHAU NACIONAL, — em Cima 
B do Muro n.º 451, a 18400 a O 


propri 
32 


[253] 


OPTIMAS AZEITONAS DE SEVILHA. 
ENDEM-SE na loja do'Vallente, Lar- 

“8 go da Feira n.º 40, —a 360 reis 

cada paroleira. [319] 


E Fonte Taurina n.º 
8. 3.e 4 se abriu um novo . 
Rss armazem de bons vinhos yer- 
des dos melhores sitios do “Minho, 
que se venderão por junto e a reta- 
lho, por preços commodos. [333] 


0 precisar para qualquer porto 
do Brazil de um rapaz de 16 an- 
nos de idade, muito pratico na direc- 
ção de uma quinta, e com habilitações 
para fazer plantações, enxertos, jardi- 
nagem, etc., dirija-se ao escriptorio 
deste jornal. 

O pretendente dá as precisas abo- 
nações. [188] 


DEPOSITO pr FARINHAS. 


RANcIscO José da Costa 

Guimarães, na rua das 
Congostas n.º 43, continúa 
a ter sortimento de fari- 
nhas trigas de todas as 
qualidades: assim como 
assucar ariado, e massas 


-das fabricas-de Lisboa, — 


o que tudo vende por pre- 
cos rasoaveis. - [261] 


M individuo — competentemente ha- 
bilitado — offerece-se a dar lições, 
particulares, de portuguez, francez e 
arithmetica theorica e 
fazer toda 


prestimo póde deixar nome e indica- 
ção de morada na loja de livros do 
snr. Jacintho Antonio Pinto da Silva, 
rua das Hortas n.º 143 e 144 onde 
se prestam as informações necessarias. 


[313] 


Na rua dos Inglezes n.º 18 e 19 
se vende guano, por preços commo- 
dos, proprio para adubo de semen- 
teiras e plantações vegetaes. [18] 


a loja da doceira Marianna, na rua 
de Bellomonte n.º 59 e 60, ha ge- 
nebra legitima de Hollanda para ven- 
der. 


[160] 


Para Santos. 


A marca brazileira BRILHANTE 
cap. Antonio Nogueira dos San- 
o tos, vai sahiraté 20 de Maio. Pa- 
ra carga e passageiros tracta-se com Lou- 


renço Costa na rua dos Inglezes n.º 66. 
para hir neste navio. [283] 
Para o Pará. 
AE ; 
Rocha, sahirá com toda a bre- 
vidade por ter a bordo parte do - 
Para carga e passageiros trata-se com 
o cnixa Joaquim Adrião da Rocha, em S. 


Precisa-se de um cirurgião ou medico 
O brigue ROCHA, cap. José da 

seu carregamento. 
Nicolim n:º 927. a (281) 


- Para o Rio de Janeiro. 


Sanirá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca- 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebo carga e passageiros a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, e tracta-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, 
na Praia de Miragaia n.º 31 a 33. 

[265] 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
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